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Theological education as a service to life in the
light of Jesus’ critical-liberating praxis
Educación teológica como servicio a la vida, a
la luz de la praxis crítico-liberadora de Jesús
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RESUMO
O artigo aborda textos do Novo Testamento em perspectiva crítico-libertadora
sobre educação. Apresenta concepções existentes e elabora referenciais na
práxis educativa de e com Jesus. Destaca a educação teológica na construção
de identidades no serviço à vida.
Palavras-chave:  Novo Testamento – educação – movimento de Jesus – evan-
gelhos – identidade
ABSTRACT
This article discusses New Testament texts in a critical-liberating perspective on
education. It presents existing conceptions and elaborates references in the
educative praxis of and with Jesus. It points out theological education in the
construction of identities in service to life.
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RESUMEN
El artículo examina textos del Nuevo Testamento en perspectiva crítico-liberadora
sobre educación. Presenta concepciones existentes y elabora referenciales en
la praxis educativa de, y con Jesús. Destaca la educación teológica en la cons-
trucción de identidades en el servicio a la vida.
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Pesquisar sobre “educação teológica no Novo Testamento” é tarefa
árdua e inatingível de se realizar, seja por “estranhamento e distância his-
tórico-culturais”, seja por falta de tempo para pesquisar e escrever sobre
assunto tão complexo, diferenciado e polissêmico não apenas no nosso, mas
também no mundo do Novo Testamento. Ficaremos, portanto, com fragmen-
tos de aproximação ao tema-desafio que nos foi colocado pela Caminhando.
Num primeiro momento, buscamos conceituar “educação” no mundo
antigo e contemporâneo. Este é um passo metodológico necessário, para
explicitarmos a perspectiva com a qual observamos partes dos evangelhos
canônicos. Destacaremos a práxis educativa de Jesus e teceremos consi-
derações sobre a continuidade do movimento de Jesus nas experiências
pedagógicas em comunidades cristãs originárias, e como nosso educar
pode orientar-se por aquela práxis.
Buscando conceituar para melhor focar...
Para conceber “educação” ou processos pedagógicos faz-se neces-
sário observar o desenvolvimento social e individual de pessoas e grupos.
Trata-se de considerar aspectos internos e externos, biológicos e culturais
na formação. Do ponto de vista interno, a educação é um acontecimento,
uma postura e uma práxis em nível pessoal, mas também institucional-
organizacional para um grupo de pessoas que estão interrelacionadas e
comprometidas pela consciência e que concordam com valores motiva-
dores para o processo do “vir-a-ser”, bem como de responsabilidades que
assumem neste processo. Percebemos, portanto, a educação como um
fenômeno dentro de uma dinâmica histórico-global maior (FRÖR, 1986),
na qual a práxis do “cuidado” em processos de crescimento e amadure-
cimento, na construção de uma consciência e de uma auto-estima que
tem na confiança um alicerce seguro é elemento fundamental e decisivo.
Os processos didático-pedagógicos observáveis no Novo Testamento
contêm elementos herdados de escolas filosófico-religiosas gregas, criadas
por Platão e Aristóteles (ACADEMIA, 2009), de um lado, e das “escolas
rabínicas” no mundo judaico (NEPPER-CHRISTENSEN, 1992, p. 916), de
outro. Em ambas encontra-se a relação mestre-aluno/a/discípulo/a1 em
processos de ensino-aprendizagem. Característico para ambas é um
modelo dialético que prima por construir conhecimento com a arte do diá-
logo, com perguntas e respostas, com a tática da posição/contraposição de
1 Nas “escolas” de Platão podiam ingressar mulheres, contanto que se vestissem como
homens. Mulheres também podiam ser discípulas de mestres rabinos e os evangelhos
evidenciam a presença de discípulas no movimento de Jesus que tem continuidade tam-
bém em comunidades cristãs originárias. Sobre estas questões, veja Academia (2009)
e Richter Reimer (2003).
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ideias. Trata-se de constantes questionamentos individuais e coletivos que
introduzem um processo de reflexão que pode conduzir outra forma e
conteúdo de saber, para o qual existem vários exemplos na práxis Jesus
(Lc 13.22-30; 17.20-37; 18.18-23). Esta pedagogia diferenciava-se de outra
existente naquela época, a isocrática, na qual o conhecimento era
construído pela assimilação do saber acumulado e transmitido/imposto pelo
mestre ao aluno.
Estas duas vertentes são conhecidas, de forma “atualizada”, ainda hoje.
Para o nosso estudo, devido a referenciais e experiências acumuladas,
reportamo-nos a teorias educacionais como a de Paulo Freire, que, juntamente
com outros(as) educadores(as), foi influenciado pelas teoria liberais e dialéticas
modernas e pela pedagogia do conflito, representadas por Durkheim, Marx,
Bordieu, Althusser, Boaventura Santos (CAMPOS, 2007, p. 6). A partir de
1980, desenvolve-se no Brasil a vertente educacional conhecida como Teoria
Crítica da Educação. Um de seus princípios é considerar a pessoa concreta
dentro de seu ambiente e realidade. Não se objetiva apenas formar um pro-
fissional, mas uma pessoa que reflita e exerça sua cidadania. Ao contrário da
educação monológica que apenas deposita informação nos/as alunos/as, o
que Paulo Freire classificava como educação libertadora deveria ser dialógica,
problematizadora, crítica e voltada para a práxis.
A educação propõe-se a ajudar a transformar homens e mulheres
em sujeitos históricos que podem, criticamente, intervir nas relações de
poder. Assim,
... diferente do liberalismo, que possui a crença ingênua de que a educação
pode mudar a sociedade, e do marxismo, para quem a escola é apenas um
agente passivo da classe dominante, a teoria crítica freiriana acredita que se
a educação não pode tudo, alguma coisa fundamental a escola pode fazer
(CAMPOS, 2007, p. 12).
É na definição do currículo que as novas tendências educacionais
podem se efetivar, contribuindo na subjetivação da educação e da história,
rompendo também com paradigmas cartesianos por meio da elaboração e
da experimentação de novos conceitos emergentes como multiculturalismo,
transversalidade, interdisciplinaridade e alquimia do conhecimento. Com
isto, é possível adentrar em políticas educacionais críticas e criativas que
participem deste “período de mudanças paradigmáticas” (SANTOS, 1997,
p. 104), no qual já adentramos e ao qual são agregadas também as mu-
danças paradigmáticas e epistemológicas na construção de relações de gê-
nero (RICHTER REIMER, 2004, p. 37-46).
A contribuição deste artigo para Caminhando insere-se nesta con-
cepção maior de educação que se coloca a serviço da vida, tendo como
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objeto textos evangélicos, importante referencial para a práxis educativa de
igrejas e escolas cristãs. Queremos apreender alguns significados que
deles nos advêm e que possam contribuir para a apreciação e elaboração
crítico-construtivas de nossas concepções e práticas.
Pressuopostos para uma educação teológica crítico-libertadora
As linguagens religiosas do cristianismo, em suas várias tradições e
confessionalidades, utilizam-se de suas instituições para ensinar sobre
Jesus. Dentro de uma perspectiva educacional crítico-libertadora, alguns
aspectos importantes são destacados em processos de formação de
consciências e sujeitos cristãos apaixonados e humildes, conscientes e
dialógicos, responsáveis. Um pressuposto e procedimento é reconhecer
que não podemos ensinar sobre Jesus sem adentrarmos no contexto his-
tórico-cultural e religioso de Jesus e de seus próprios processos de
aprendizagem-ensino. São três níveis que destacaremos: 1) ver como
Jesus foi educado e, com isto, adentramos no seu contexto sociocultural;
2) perceber como Jesus ensinava e observar possíveis elementos de
(des)continuidade com as concepções e práticas de seu tempo; 3) tecer
considerações sobre como poderia ser uma educação centrada na vida
à luz da práxis de Jesus.
Como construímos nosso conhecimento acerca de Jesus? Como temos
acesso a Jesus? Optamos pela abordagem de textos evangélicos, sabendo
que não esgotaremos os textos, nem o tema. Trata-se de elaborar algumas
considerações e orientações básicas para contribuição específica neste peri-
ódico e suscitar, talvez, curiosidade e prazer na continuidade de tal pesquisa.
Textos como tessituras de experiências nem tão homogêneas
Os textos do Novo Testamento são escritos do primeiro século que
passaram por um processo de canonização, concluído no século V (Concílio
de Calcedônia, em 451). São textos que resultaram de experiências de fé,
vividas, testemunhadas, transmitidas oralmente – no caso dos evangelhos
– por um período relativamente curto e, por fim, organizadas e assentadas
por escrito por membros (d)e comunidades; no caso das cartas, trata-se de
um meio de comunicação da época, por meio do qual o autor pode influen-
ciar na apreciação e solução de problemas comunitários e questões relaci-
onadas à expressão religiosa por causa de sua autoridade apostólica.
As comunidades que reuniram este material, a partir do ano 70 e
principalmente após 80, buscavam com isto (re)construir sua própria iden-
tidade histórico-cultural e religiosa dentro de um contexto de dominação
romana e de hostilidade por parte do rabinismo judaico nascente, que
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igualmente começava a se organizar após a destruição de Jerusalém e do
templo pelos romanos, em 70. Neste contexto, o seguimento a Jesus e a
forma de organização comunitária eram heterogêneos, porque havia comu-
nidades de origem judaica, de origem gentílica, mistas em suas origens
étnicas, sociais e de gênero.
Dentro deste amplo horizonte histórico-cultural de experiência religiosa e
produção de textos na Antiguidade, reconhecemos que nossos textos sagra-
dos guardam em si aspectos de heterodoxias e de práticas variadas. O que
havia nos princípios dos cristianismos originários era a diversidade, muitas
vezes permeada por conflitos, e não a homogeneidade, como muitas vezes se
quer/se faz crer. Alguns exemplos no campo da educação/formação:
• Exige-se submissão e obediência de jovens (1Pe 5.5 e paralelos),
principalmente de mulheres jovens que devem ser educadas para
casar e procriar, ser submissas aos maridos, ser mães sensatas e
boas donas de casa (veja também Tt 2.4-6; 1Tm 5.11-15);
• Exige-se a submissão e subserviência de pessoas escravas, sendo
que historicamente a maioria situava-se entre 12 e 30 anos (Cl 3;
Ef 5; 1Pe 3);
• Exige-se o silêncio das mulheres nas assembleias/cultos públicos,
remetendo-as ao aprendizado subordinado a seus maridos (1Co
14.34,35);
• Afirma-se que, em Cristo, as desigualdades socioculturalmente
construídas estão superadas (Gl 3.28);
• Afirma-se a participação das mulheres e de pessoas escravas no
serviço de oração, profecia e participação comunitária e mis-
sionária, de propagação do Evangelho de igual forma como os
homens (1Co 11.2-16; Rm 16.1-16; Mc 16; Mt 27-28; Lc 23-24; Jo
19-20; At 1.14; 9.36-43; 16.11-15.40; 18.1-4 etc.).
Este vislumbre de realidades tão distintas num espaço e tempo tão
curtos nas origens cristãs, aliado à produção de normas e doutrinas por
meio da história interpretativa destes textos em longo espaço de tempo
que adentra a contemporaneidade, pode nos desafiar, em nossos proces-
sos educativos, para:
• Conhecer (melhor) nossas diversas tradições bíblico-teológicas e
apostar na formação qualificada de todo “corpo eclesial”, e não
apenas de “profissionais”, composto de mulheres e homens;
• Considerar as contradições e/ou ambiguidades destas tradições
dentro de seus contextos históricos e traditivos como algo positivo
no que tange à alteridade, à multiculturalidade e às diversas formas
de expressão religiosa em busca de uma construção educacional
de respeito às mesmas;
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• Perguntar pela função de opressão, manutenção de status quo ou
de libertação que estas tradições bíblicas e doutrinais tiveram/tem
na construção de identidades religiosas, eclesiais-eclesiásticas,
sociais, culturais e políticas;
• Perceber se e como também nós somos fruto destas tradições,
buscando interpretar e ressignificar nossa própria identidade, rea-
lidade e práxis.
Buscaremos alguns elementos que nos permitam perceber quem era
Jesus, como ele foi educado dentro de seu contexto histórico-social. Pergun-
tamos pela identidade de Jesus a partir da reconstrução destes elementos.
R(e)conhecer Jesus em seus processos educativos
Na busca pelo processo educativo de Jesus, lemos textos dos evan-
gelhos e encontramos informações que falam sobre a história de Jesus e
parte da história da educação na Antiguidade. Observamos detalhes sobre:
• Etnia, sexo, classe, idade, lugar de origem de Jesus;
• Relação familiar, grupos existentes, educação, instituições religio-
sas, trabalho, utopias e ações.
Jesus: um judeu galilaico humilde e piedoso
Os textos evangélicos permitem que conheçamos Jesus desde o início
de sua vida até sua morte de cruz. Aos evangelhos canônicos importa narrar
sobre Jesus e seu ministério; por isto, temos pouca informação sobre a vida
do Jesus criança ou quando era jovem-adulto. Eles informam que Jesus era
judeu da Galiléia, ambiente campesino-aldeão e artesão e, como tal, perten-
cia a uma família trabalhadora empobrecida e, com seu pai José, aprendeu
a profissão de carpinteiro. Conforme costume judeu, nos primeiros anos de
vida foi instruído por sua mãe e, desde bebê, participava da vida religiosa de
seu povo. Os textos mostram que havia grande zelo familiar pelas tradições
religiosas, que configuram um eixo referencial nos processos educacionais
daquele tempo e naquele povo. Estes tratam não apenas de informação,
mas de formação de identidade. Dentro dessa tradição educativa, os ritos de
passagem e de participação são significativos e conectam a experiência
religiosa atual com antigos eventos fundantes na história do povo de Deus:
após os dias da purificação deles, conforme a lei de Moisés, levaram-no a
Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor, conforme está escrito na lei do
Senhor: todo macho que abre a mãe será chamado santo ao Senhor, e para
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oferecer um sacrifício, conforme está escrito na lei do Senhor: um par de
rolas ou dois filhotes de pombas  (Lc 2.22-24, minha tradução; cf. Êx
13.2.12.15; Lv 5.11; 12.8).
Levar Jesus ao templo para os ritos de passagem e de propiciação faz
parte do processo pessoal e coletivo de participar da experiência religiosa do
povo judeu que tem no templo de Jerusalém o seu “centro de mundo”, es-
paço sagrado por excelência, para o qual havia peregrinações de fiéis de
todo o mundo habitado da época por ocasião das grandes festas judaicas.
E assim cresceu Jesus numa práxis educacional que compreendia e inter-
ligava a experiência cotidiana, a vivência religiosa e o “aprender as palavras”
da Torá junto aos mestres em meio ao povo. Assim Jesus cresceu e com-
pletou seus 12 anos, idade de passagem da vida infantil para a adulta.
Jesus aos 12 anos ... jovem-adulto
Não apenas quando era criança, mas também como jovem-adulto
Jesus acompanhava sua família e seu povo para Jerusalém, anualmente
para a festa da Páscoa (Lc 2.41) e buscava, igualmente nestes espaços,
(a)firmar sua identidade e autonomia:
... Terminados os dias da festa, ao regressarem, permaneceu o menino
Jesus em Jerusalém, sem que seus pais o soubessem [! ...; seus pais] vol-
taram a Jerusalém à sua procura. Três dias depois [!], o acharam no templo,
assentado em meio aos mestres [didaskálon], ouvindo-os e interrogando-os.
E todos os que o ouviam muito se admiravam da sua inteligência e das suas
respostas. Logo que seus pais o viram, ficaram maravilhados; e sua mãe lhe
disse: “Filho, por que fizeste assim conosco? Teu pai e eu, aflitos, estávamos
à tua procura.” Ele lhe respondeu: “Por que vocês me procuravam? Não
sabiam que eu devia estar na casa de meu pai?” (Lc 2.43-49).
Além de confirmar parte da práxis religiosa de Jesus, de sua família
e comunidade, o texto aponta para o processo de emancipação e autonomia
de Jesus em relação a seu pai e sua mãe. Muitas vezes este texto foi inter-
pretado em tom “autoritário” e não de “autoridade”. Pai e mãe continuavam
responsáveis pelo “jovem-adulto” Jesus neste processo que ele estava viven-
do, mesmo que ele já tivesse completado a maioridade aos 12 anos, confor-
me costumes e leis judaicos. Por isto, se preocupam e precisam voltar para
encontrá-lo. Em demonstração de enorme alegria pelo reencontro, é sua
mãe Maria que trava com ele um típico “diálogo educativo” na práxis educa-
cional judaica, a qual Jesus mais tarde também utilizava em seus
ensinamentos: perguntas e respostas que brotam de experiências, expecta-
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tivas e certezas de ambas as partes, que são respeitadas. A resposta de
Jesus e o indicativo “casa de meu pai” para o templo demonstra sua madura
espiritualidade, o que, com a informação anterior sobre “diálogo instrutivo”
no templo, atesta sua formação no conhecimento da Torá. Sua postura em
meio aos mestres, a dialógica dinâmica de perguntar, responder, ouvir e
reagir é típica da pedagogia judaica na formação de discípulos/as. Aqui,
Jesus é discípulo que demonstra uma boa instrução desde a Galiléia.
Em sua terra natal, na região da Galiléia, ele não era educado apenas
na casa por sua mãe Maria e seu pai José, mas também participava da
vida das sinagogas. Este era outro espaço sagrado-educacional: a comu-
nidade reunia-se para celebrar cultos sabáticos e ouvir a Palavra de Deus
e seus ensinamentos, louvando a Deus. Jesus não apenas frequentava a
sinagoga, mas nela exercia também a função de leitor: fazia publicamente
a leitura de textos da Torá e os interpretava (Lc 4.16-30), ensinava e cu-
rava (Lc 2.31-38; 6.6-11; 13.10-17).
A usual práxis de aprender e interpretar a Torá, de interagir em proces-
sos educativos, de ouvir, aprender e ensinar faz parte da construção de
identidade religiosa judaica, para a qual participar das festas e da vida no
templo era elemento central. O templo era lugar sagrado para a ritualização
das narrativas míticas de origem e a atualização desta sua força sagrada;
era lugar para estudo e ensino da Torá, de anúncio da palavra profético-
sapiencial, da oração e do louvor, do sacrifício, da intercessão e do agrade-
cimento (RICHTER REIMER, 2007). Em suma, o templo em nível nacional
e a sinagoga em nível local-regional eram lugares sagrados para expressão
pública da fé judaica, e faziam parte dos processos educacionais individual
e coletivo. Na casa, na sinagoga e no templo é que acontece a educação
teológica a serviço da vida, vivenciada por Jesus. Diga-se ainda que o tem-
plo, após a morte de Jesus, continua sendo espaço relevante para o grupo
de mulheres e homens que ficaram sozinhos/as e precisavam r(e)construir
sua identidade de forma nova dentro de um novo contexto crítico e de per-
seguições: mesmo que apenas na memória e na esperança, ele continua
sendo espaço sagrado e de identidade que garante ao grupo a continuidade
também no sentido de pertença ao povo de Deus (At 3.42-10).
Educação teológica como construção de identidades...
Este processo educacional que pincelamos anteriormente é significa-
tivo para a vida e a sua qualidade. Ele não apenas informa, mas forma
pessoas aptas a se tornarem sujeito de sua própria história, de forma
dialógica, problematizadora e crítico-construtiva. Dentro do judaísmo no
tempo de Jesus, trata-se de um profundo processo de formação teológica,
que prima pela construção da identidade religiosa que é vivenciada no
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cotidiano e nos momen-
tos consagrados à cele-
bração comunitária. Esta
identidade tem como ca-
racterística ser um “capi-
tal simbólico de valora-
ção positiva” que atrai
adesão, respondendo às
necessidades mais pro-
fundas do ser humano e
atua como uma força que
dá sentido ou ressignifica
a vida. Ela possibilita um
sentimento de pertença e
de coesão em torno de
uma proposta, seja ela
religiosa ou sociopolítica.
Trata-se de uma constru-
ção simbólica de sentido que responde à necessidade de crer em algo po-
sitivo, bom e libertador e, no caso da religião judaica ou da fé de e em Je-
sus, ela é profundamente religiosa e está ancorada no conhecimento
escriturístico e na espiritualidade (memória e tradição). O imaginário reli-
gioso é um dos elementos centrais que pode contribuir na construção de
identidades próprias e maduras que respeitem a alteridade num processo
dialógico. Não reconhecida, esta identidade causa estranhamento, distância
e negação, o que se chama de “modalidade perversa da alteridade”
(PESAVENTO, 2004, p. 92) e que conduz à rejeição e à exclusão, como
demonstrado em textos como Lucas 4.29 e 19,47.
Este processo de aceitação ou rejeição da práxis educacional de
Jesus fica evidente em seus procedimentos de aprender e ensinar nas
ruas, nos campos e nos montes. Jesus pode parecer com os “peri-
patéticos” existentes ainda em seu tempo, principalmente no que se refere
à pedagogia: como aqueles, Jesus e seu grupo de discípulos/as pode ser
reconhecido como um movimento carismático itinerante. Em desapego às
coisas terrenas, ensina em lugares públicos, na linguagem do povo e a
partir de realidades e experiências cotidianas. Temos as polêmicas
educativas em torno de curas e ações que eram interditadas de serem
feitas em tempos sagrados, como o sábado (Mc 2.23-28; 3.1-6), bem como
as parábolas que eram construídas a partir das experiências do povo. Para
Jesus, como para os “peripatéticos”, o cotidiano e a experiência como
categoria epistemológica eram centrais para a construção de uma educa-
ção teológica entendida como serviço à vida.
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Do ponto de vista educacional resume-se que Jesus foi gerado, nas-
ceu, viveu e morreu como judeu da região da Galiléia e foi educado para
ser piedoso e zeloso; os espaços mais importantes de sua formação e
atuação foram a casa, o templo e a sinagoga; a estes agregaram-se, na
sua própria pedagogia, as ruas, os campos e os montes. Onde havia gente
com necessidades, ali era lugar e tempo de construir um processo de
aprendizagem dialógica e recíproca, como o exemplo de Jesus e a mulher
cananéia/sirofenícia (Mc 7.24-30).
... de pertencimento e compromisso a serviço da vida
O movimento de Jesus é (re)conhecido como movimento de renovação
intrajudaico, assim como o movimento de João Batista e de outros naquele
tempo. Como tal, agregou homens, mulheres e crianças que buscavam ver/
dar sentido à sua vida ou ressignificá-la, sejam elas pessoas doentes,
empobrecidas e excluídas ou também enriquecidas às custas de outras
pessoas como Zaqueu (Lc 19.1-10). Seja por causa de ensino ou de curas,
de comissionamento ou de gratuidade compassiva, as pessoas que viven-
ciavam a práxis libertadora de Jesus – aqui entendida como processo edu-
cacional – passavam a comprometer-se com o projeto de vida/Reino de
Deus apresentado e concretizado por Jesus e a viver sua espiritualidade na
itinerância do serviço deste Reino de amor e justiça, em aldeias e cidades.
No caminho e na construção deste Reino de Deus, as pessoas pre-
senciaram, na experiência de Jesus, os riscos de tal dedicação, consagra-
ção e compromisso. Os conflitos com a elite religiosa interna, bem como
os conflitos com os representantes políticos externos e seus funcionários
vassalos do próprio povo, não tardaram a se evidenciar e a tomar contor-
nos e feições de perseguição, tortura e morte não só para o líder deste
movimento, como também para seus adeptos, mulheres, homens e crian-
ças. Qual poderia ter sido o sentido do seguimento a Jesus, dentro de sua
proposta de construção do Reino de Deus, que implicava todo um processo
educacional a serviço da vida?
Sentido do seguimento na proposta de educação crítico-libertadora
de Jesus
Pelo que conhecemos dos textos sagrados evangélicos, Jesus não
apenas chamava pessoas ao seguimento, mas despertava nelas o desejo
de segui-lo após vivenciarem sua práxis libertadora no campo da saúde, da
educação e da religião em si. Mulheres, homens e crianças aderiam à
proposta de colocar a sua vida – ressignificada pela compaixão e justiça
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experienciadas junto a Jesus – a serviço da construção do Reino de Deus
que se faz presente. A experiência da aceitação, acolhida, da auto-estima
e da dignidade (re)construídas por e com Jesus, bem como do compromis-
so firmado a partir desta experiência, são os elementos fundantes no
movimento cristão originário que dá continuidade aos processos libertários
desencadeados por Jesus.
O seguimento a Jesus pressupõe um profundo e continuado proces-
so de “conversão”/transformação na vida de uma pessoa: rever e
reaprender tudo ou muita coisa; renascer para nova vida. Este é o con-
teúdo teológico basal de toda experiência religiosa. Seguir a Jesus sig-
nifica abrir mão de tudo e segui-lo por causa da força de convencimento
gerada por sua práxis libertadora fundamentada teologicamente e que
implica questionamento e inversão de valores socioculturalmente
construídos. A força de coesão que se desenvolve a partir desta convic-
ção pode sustentar uma práxis igualmente libertadora com base na jus-
tiça para pessoas necessitadas, sem condicionamento meritório, mas
embasada na misericórdia de Deus manifesta em Jesus.
Seguimento a Jesus é práxis teológica educativa. Baseada na expe-
riência de pessoas em suas múltiplas expressões, esta se orienta pela
misericórdia de Deus como base de ação libertadora, contra toda expec-
tativa do mercado religioso e econômico, porque esta práxis será sempre
questionadora, problematizadora, crítico-criativa. A misericórdia de Deus
nunca foi ingênua, nem entregue às manobras estratégicas de poderes
estabelecidos. Ao contrário, teologicamente ela dá sustentação aos “mi-
seráveis”, porque encontram lugar no “coração” de Deus e de pessoas-
sujeito de sua própria história. Esta práxis mísero-libertadora movimenta-
se em afirmAÇÕES de profunda solidariedade com as multidões exaustas
e aflitas (Mt 9.36-38), sem acepção de classe, etnia, gênero. Quem dera
todo/as/ educadores/as reconhecessem o que o mestre Paulo Freire re-
conheceu em tempo: em processos educacionais é preciso revisar não
apenas currículos, conceitos, metodologias, mas também a linguagem e
a postura androcêntricas (FREIRE, 2001), porque também falas “revolu-
cionárias” podem ocultar – e ocultam! – processos opressores de homens
nas relações de poder que exercem sobre mulheres.
... olhando para nós: experiências e sonhos
A conclusão deste texto será de forma mais poético-utópica que cien-
tífico-acadêmica, porque também estes são aspectos imprescindíveis na
construção do conhecimento e em processos educacionais em todos os
níveis, também teológicos.
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Partindo do pressuposto que seguimento a Jesus é educação teoló-
gica (judaico)cristã, a partir do estudo e entendimento dos sagrados textos
evangélicos, ousamos sonhar2, afirmando que:
Seguir a Jesus é confiar na graça/gratuidade de Deus em sua eco-dina-
micidade solidária (Lc 12.22-34) contra todas as regras de consumo e garan-
tias que nos possam ser oferecidas pelo mercado. Isto é educação teológica
que problematiza com base na experiência e na esperança.
Seguir a Jesus é ampliar e superar conceitos patriarcais-patrimoniais3 de
família (Mc 3.31-35), de privilégios (Lc 14.7-14; Mt 20.20-28), de riqueza/
pobreza (Mt 5; 19.16-30), de discriminação étnica, de gerações, de classe,
de gênero (Mc 7.24-30; Lc 10.25-37; Mc 9.33-37; Lc 8.1-3; 18.15-17). Isto é
exercitar uma educação bíblico-teológica libertadora crítico-construtiva.
Seguir a Jesus é não se conformar e não se submeter aos “poderes deste
século” que não colocam o Reino de Deus e a sua justiça como prioridade
(Rm 12.2), o que significa buscar constante renovação de mentalidades: ser
nova criatura (2Co 5.17) na construção cotidiana de nossas relações
afetivas, políticas, profissionais, econômico-sociais. Isto é construir uma
educação teológica dialógica e voltada para a práxis que será sempre
transformadora, também de nossa mentalidade.
Enfim, uma educação teológica que tenha em Jesus o modelo de
seguimento significa contribuir na construção de pessoas-sujeito na e da
história, afirmando a diferença como valor epistemológico fundamental
neste mundo que quer globalizar tudo, menos a paz que é construída com
base na justiça. Isto, sem dúvida, implica o paradoxo de carregar cruzes
(nossas e de outr@s tant@s miseráveis), na (re)construção de nossas
identidades, no resgate e na ressignificação de nossas tradições, na
vivência de nossa espiritualidade, enfim, no testemunho do amor de Deus
em Cristo, hoje.
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